
7 
 

_________________________________________________________________________________________________ 
Revista de Estudos Jurídicos do UNI-RN, Natal, n.4, jan. /dez. 2020. 

EDITORIAL 
 
 
 

Na continuidade ao projeto de publicações científicas idealizado pelo nosso 

Centro Universitário o presente número da Revista de Estudos Jurídicos do UNI-RN 

busca manter a mesma qualidade que demarca a divulgação da escrita científica da 

comunidade jurídica potiguar.    

No presente número figuram trabalhos externos à ambiência institucional, bem 

como artigos dos alunos de graduação e pós graduação do UNI-RN. Além disso, conta 

com a participação dos docentes em parceria com o alunado, tanto no desenvolvimento 

de suas disciplinas (no exemplo dos Professores Marcelo Barros e Rasland Luna) quanto 

na orientação para a materialização dos Trabalhos de Curso (no caso dos Professores 

Luiz Felipe Pinheiro Neto, Adriana Gomes Macedo Dantas, Marcelo Maurício Silva, 

Rosângela Mitchell e Marco Jordão). 

O professor Marcelo Maurício vem ainda a participar, nesta edição, com um 

trabalho em que esboça a conexão da obra “As Veias abertas da América Latina”, de 

Eduardo Galeano, com o universo do Direito Internacional Público, disciplina que 

leciona junto ao nosso Curso de Direito. 

Dando sequência aos esforços de preservação do legado acadêmico relacionado 

ao Rio Grande do Norte nosso periódico segue com o tópico destinado à Memória 

Jurídica, desta vez com a transcrição do discurso realizado pelo Professor Paulo Lopo 

Saraiva, por ocasião da outorga da Medalha da Faculdade de Direto da Universidade de 

Lisboa.     

Assim, atenta aos vários enfoques relacionados à observação do “fenômeno 

jurídico” é que, mais uma vez, A Revista de Estudos Jurídicos do UNI-RN deposita a sua 

crença de que apenas com o estímulo à formação de uma cultura jurídica crítica e livre é 

que podemos oferecer uma qualidade educacional suficientemente comprometida com a 

construção de uma sociedade mais digna e justa. 

 

 

Fábio Fidelis de Oliveira. 

  


